
Diagnóstico 
Ambiental –
Lagoa de Santo 
Antônio.
Equipe UFMG/ONG Lagoa 
Viva/Prefeitura de Pedro Leopoldo -
MG



Equipe



Estudos a serem realizados

Objetivos



Mortande
de Peixes –
Agosto -
2022



Estudo da Qualidade da água – 1ª campanha   Pontos de amostragem



Estudo da Qualidade da água – 1ª campanha   Pontos de amostragem



Quais elementos devem ser analisados para o 
estudo de Qualidade da água????????
➢ Oxigênio dissolvido

➢ Coliformes Termotolerantes

➢ Potencial Hidrogeniônico – pH

➢ Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO 5.20

➢ Temperatura da água

➢ Nitrogênio Total

➢ Fósforo Total

➢ Turbidez

➢ Resíduo Total



Temperatura: medida da intensidade de calor; é um parâmetro importante, pois, influi em 
algumas propriedades da água (densidade, viscosidade, oxigênio dissolvido), com reflexos 
sobre a vida aquática. 



Turbidez: presença de matéria em suspensão na água, como argila, silte, substâncias 
orgânicas finamente divididas, organismos microscópicos e outras partículas. 

pH (potencial hidrogeniônico): representa o equilíbrio entre íons H+ e íons OH; varia de 7 a 
14; indica se uma água é ácida (pH inferior a 7), neutra (pH igual a 7) ou alcalina (pH maior do 
que 7); o pH da água depende de sua origem e características naturais, mas pode ser alterado 
pela introdução de resíduos; pH baixo torna a água corrosiva; águas com pH elevado tendem 
a formar incrustações nas tubulações; a vida aquática depende do pH, sendo recomendável a 
faixa de 6 a 9.



Oxigênio Dissolvido (OD): é indispensável aos organismos aeróbios; a água, em condições normais, contém oxigênio dissolvido, 
cujo teor de saturação depende da altitude e da temperatura; águas com baixos teores de oxigênio dissolvido indicam que 
receberam matéria orgânica; 

a decomposição da matéria orgânica por bactérias aeróbias é, geralmente, acompanhada pelo consumo e redução do oxigênio 
dissolvido da água; dependendo da capacidade de autodepuração do manancial, o teor de oxigênio dissolvido pode alcançar 
valores muito baixos, ou zero, extinguindo-se os organismos aquáticos aeróbios.



Matéria Orgânica: a matéria orgânica da água é necessária para a nutrição dos seres aquáticos mas em grandes quantidades 
podem causar alguns problemas como: cor, odor, turbidez, consumo do oxigênio dissolvido pelos organismos decompositores.

O consumo de oxigênio é um dos problemas mais sérios do aumento do teor de matéria orgânica, pois provoca desequilíbrios 
ecológicos, podendo causar a extinção dos organismos aeróbios. Geralmente, são utilizados dois indicadores do teor de matéria
orgânica na água: Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e Demanda Química de Oxigênio (DQO).

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é a quantidade de oxigênio necessária à oxidação da matéria orgânica por ação de 
bactérias aeróbias. Representa, portanto, a quantidade de oxigênio que seria necessário fornecer às bactérias aeróbias, para 
consumirem a matéria orgânica presente em um líquido (água ou esgoto). 

Demanda Química de Oxigênio (DQO): é a quantidade de oxigênio necessária à oxidação da matéria orgânica, através de um 
agente químico. 



Nitrogênio: o nitrogênio pode estar presente na água sob várias formas: molecular, amônia, nitrito, nitrato; é um elemento 
indispensável ao crescimento de algas, mas, em excesso, pode ocasionar um exagerado desenvolvimento desses organismos, 
fenômeno chamado de eutrofização; a amônia é tóxica aos peixes; são causas do aumento do nitrogênio na água: esgotos 
domésticos e industriais, fertilizantes, excrementos de animais.

Fósforo: encontra-se na água nas formas de ortofosfato, polifosfato e fósforo orgânico; é essencial para o crescimento de algas, 
mas, em excesso, causa a eutrofização; suas principais fontes são: dissolução de compostos do solo; decomposição da matéria 
orgânica, esgotos domésticos e industriais; fertilizantes; detergentes; excrementos de animais.



Coliformes: são indicadores de presença de microrganismos patogênicos na água; os coliformes termotolerantes existem em 
grande quantidade nas fezes humanas e, quando encontrados na água, significa que a mesma recebeu esgotos domésticos, 
podendo conter microrganismos causadores de doenças.

Algas: as algas desempenham um importante papel no ambiente aquático, sendo responsáveis pela produção de grande parte 
do oxigênio dissolvido do meio; em grandes quantidades, como resultado do excesso de nutrientes (eutrofização), trazem 
alguns inconvenientes: sabor e odor; toxidez, turbidez e cor; formação de massas de matéria orgânica que, ao serem 
decompostas, provocam a redução do oxigênio dissolvido; corrosão; interferência nos processos de tratamento da água: 
aspecto estético desagradável.





Análise Hidroquímica – conformidade dos padrões

Água da Lagoa = Bicarbonatada Cálcica (regiões cársticas)



Avaliação dos resultados

➢ Apenas os teores de fósforo total estiveram acima dos padrões
estabelecidos em ambas as lagoas – Santo Antônio e Mocambeiro

➢ Indícios de eutrofização aparente das águas superficiais

➢ Os parâmetros indicativos de contaminação por esgoto doméstico
(série nitrogenada, E. coli, OD e DBO 5,20) não apresentaram violações
aos limites padrões.



Avaliação dos resultados

➢ Após o período chuvoso de 2020/2021 – aumento do nível da água e inundação
das vias próximas e áreas com presença de vegetação.

➢ Decomposição da matéria orgânica e baixa taxa de renovação das águas – tempo
de residência – floração das cianobactérias.

➢ Elevadas temperaturas – estratificação térmica da água da lagoa

➢ Decomposição da matéria orgânica e redução do oxigênio nos níveis inferiores
do lago.

➢ Redução da temperatura e vento em agosto – circulação vertical da água
conduzindo água com baixo teor em oxigênio para os níveis superiores



Eutrofização de um corpo d’água
Eutrofização é o fenômeno caracterizado como aumento da concentração de nutrientes, especialmente fósforo e 
nitrogênio, nos ecossistemas aquáticos, que gera o aumento da produtividade de algas do corpo hídrico.

Várias podem ser as formas de liberação artificial de nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, para o interior dos 
ambientes hídricos. Dentre estas, destacam-se os efluentes agrícolas, domésticos, industriais e gerados pela chuva.



Eutrofização de um corpo d’água



✓ Tempo de residência da água
✓ Iluminação na superfície
✓ Temperatura mais quente

A diminuição dos níveis de O2, geralmente, acontece após longos períodos de insolação (muita energia luminosa para 
fotossíntese). Dessa forma, as algas podem atingir superpopulações, criando espécie de malha ou película superficial 
sobre o corpo d’água, impedindo, assim, a entrada de raios solares nas camadas mais profundas, causando a morte de 
algas e outras plantas situadas nestas regiões. 

O aumento na produção do corpo d’água como um todo leva à maior concentração de organismos, entre esses, bactérias 
heterotróficas, que se alimentam da matéria orgânica das algas e outros microorganismos mortos, aumentando o 
consumo do oxigênio dissolvido no meio. 



Estratificação térmica e inversão – água sem oxigênio circula para a camada superior



Redução da carga de nutrientes
Reduzir a carga de nutrientes que entra em nossos sistemas aquáticos pode ajudar a limitar o crescimento das Cianobactérias. 
Porém, isso exige mudanças radicais nas atividades urbanas, agrícolas e industriais – os principais produtores de poluição 
nutricional. Fontes de poluição nutricional incluem agricultura, aquicultura, pecuária, águas residuais, águas pluviais, 
combustíveis fósseis e domicílios. Esta grande variedade de fontes torna a poluição nutricional tremendamente desafiadora de 
se controlar de maneira rápida e eficaz quanto necessário.

O que fazer???????

Redução da carga de nutrientes que entram na lagoa

Ações a médio e longo prazo



O que fazer???????

Investimentos mais onerosos





1- A alga se desloca para a superfície para realizar a fotossíntese e crescer e para o fundo para 
obtenção de nutrientes

2- As ondas ultrasônicas bloqueiam o acesso da alga para a superfície. A alga fica no fundo e morre 
sem liberar toxinas



O que fazer???????
Investimentos mais onerosos

Existem outros tratamentos mas usados em reservatórios para abastecimento de água

Monitoramento constante;
Uso de produtos químicos;
Probióticos;
Aeradores mecânicos
Barreiras e remoção



Conclusão

➢ Monitoramento água e peixes

➢ Verificar a qualidade da água durante o período chuvoso,

➢ Continuidade dos estudos para diagnóstico ambiental da lagoa e sua bacia

➢ Busca de Soluções Integradas



Obrigado!

Profa. Maria Giovana Parisi                                              IGC/UFMG
Prof. Frederico Lopes


